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			Para a minha família

		


		
			Capítulo 1

			É uma honra ficar à espera nos portões da escola, no frio de inverno.

			Disse-o a mim mesma, vezes sem conta, durante a última hora, ao mesmo tempo que me arrepio no meu blazer engomado e vejo as unhas ganharem um tom roxo preocupante. É uma honra imensa. Um privilégio. Uma alegria. É exatamente o que eu imaginava quando a Sra. Hedge, a coordenadora do meu ano, me chamou a meio da aula de matemática e me pediu para conduzir uma visita guiada à escola para alguns pais.

			– Confio que és a pessoa certa para o fazer – disse ela, com um sorriso largo, as mãos nodosas dobradas ordenadamente sobre a secretária. – Como representante da escola, podes dizer-lhes o quanto o Colégio Woodvale se preocupa com os seus alunos, e como te preparámos para ser bem-sucedida. Também podes mencionar todas as atividades extracurriculares em que estás envolvida, bem como as tuas muitas conquistas… como teres ficado recentemente em primeiro lugar nas finais regionais de atletismo. Os pais vão adorar.

			Sorri-lhe e acenei com a cabeça com um entusiasmo tão fingido, que tive uma cãibra no pescoço.

			Ainda sinto o pescoço dorido, enquanto endireito os crachás presos no bolso da frente e bato os pés com força para afastar o que parece ser uma queimadura de frio iminente. A minha melhor amiga, a Abigail Ong, está sempre a dizer na brincadeira que eu sou obcecada por colecionar crachás. Ela não está propriamente errada, mas não sou só fã da forma como as letras douradas que dizem representante da escola captam a luz pálida da manhã. É também uma questão de simbolismo. Todos os crachás que possuo são a confirmação de alguma coisa: que tenho notas perfeitas, que sou a melhor em todos os desportos de equipa em que participo, que sou um membro ativo da comunidade escolar e que ajudo na biblioteca local. Que sou inteligente e bem sucedida e que tenho um bom futuro pela frente...

			Ouço passos que calcam a relva seca.

			Levanto a cabeça e esforço-me por ver à distância. É tão cedo que o parque de estacionamento ainda está vazio, à exceção de um Toyota castanho enferrujado, que é possível que ali esteja desde antes da construção da escola. Todos os edifícios de tijolo vermelho do campus estão em silêncio, as janelas fechadas e as nuvens erguem-se acima das árvores nuas pintadas de um rosa suave, aguarela.

			Não há sinal de pais perdidos.

			Em vez disso, surge um rosto demasiado familiar e, por hábito, sinto todos os músculos do meu corpo a contraírem-se. Uns olhos negros, linhas bem definidas e um sorriso como uma lâmina. Aquela madeixa solitária e ridícula de cabelo escuro a cair-lhe sobre a testa. O blazer da escola à volta dos ombros, como se estivesse a posar para uma revista de alta-costura.

			O Julius Gong.

			O meu co-representante e a maior fonte de pesar da minha vida. Só de o ver, sinto uma aversão tão grande e genuína que não deixo de ficar surpreendida. É difícil acreditar que alguém com uma personalidade tão horrível possa ter uma aparência tão agradável – ou que alguém com uma aparência tão agradável possa ter uma personalidade tão horrível. É o equivalente a desembrulhar um presente enfeitado com fitas de seda vistosas e confetti, protegido com papel alumínio no interior, e descobrir que se trata de uma cobra venenosa.

			A cobra em questão para a um bom metro e meio de mim. A relva amarelada e irregular que se estende entre nós é terra de ninguém.

			– Chegaste cedo – comenta ele no seu sotaque lento habitual, como se nem quisesse dar-se ao trabalho de proferir a frase completa. Nos dez anos em que tenho a infelicidade de o conhecer, o Julius nunca iniciou uma única conversa com uma saudação adequada.

			– Mais cedo do que tu – devolvo-lhe, como se fosse uma grande vitória o facto de estar aqui há tanto tempo que já nem sinto os dedos dos pés.

			– Sim, bem, eu estava ocupado com outras coisas.

			Percebo a insinuação: Sou mais ocupado do que tu. Tenho coisas mais importantes para fazer, porque sou alguém mais importante.

			– Eu também ando ocupada – devolvo de imediato. – Muito ocupada. A minha manhã tem sido um assunto urgente atrás do outro. Na verdade, vim direta do treino…

			– Isso parece-me um assunto muito urgente. Receio que a economia do país entre em colapso se não fizeres as tuas flexões diárias.

			Só estás com azia porque, na última aula de Educação Física, provei que consigo fazer mais flexões do que tu. Tenho as palavras mesmo na ponta da língua. Seria tão satisfatório dizê-las em voz alta, quase tão satisfatório como vencê-lo noutro teste de resistência, mas engulo-as. Enfio as mãos nos bolsos. O frio parece espalhar-se pela minha medula óssea de forma particularmente desagradável, como já me habituei a associar aos invernos aqui em Melbourne.

			O Julius sorri apenas com um dos cantos da boca, uma expressão tão pouco sincera que preferia que fizesse uma careta. 

			– Com frio?

			– Não – digo, a bater os dentes. – De maneira nenhuma.

			– Tens a pele azul, Sadie.

			– Deve ser da luz. 

			– Também estás a tremer.

			– De expectativa – insisto.

			– Sabias que só precisávamos de chegar às sete e meia, não sabias? 

			Ele arregaça a manga da camisa e consulta o relógio. É uma marca demasiado dispendiosa para que eu consiga reconhecer, mas sofisticada o suficiente para saber que é cara. Na verdade, não me surpreenderia se ele estivesse a ver as horas com o único propósito de o exibir. 

			– São sete e vinte. Há exatamente quanto tempo estás aqui como uma estátua humana honorária?

			Ignoro a pergunta. 

			– Claro que sabia. Eu estava lá quando a Sra. Hedge nos informou. 

			Isto porque, depois de a Sra. Hedge me ter feito o seu discurso alegre sobre representar a escola, o Julius também apareceu no gabinete dela e, para meu grande aborrecimento, ela deu-lhe exatamente a mesma tarefa. Jurei então que o venceria – chegaria à escola muito antes e cem vezes mais preparada, para o caso de alguém chegar mais cedo, e causaria uma primeira impressão incrível nos pais, antes que ele o pudesse fazer. Estou ciente de que isto não é algo sobre o qual seremos avaliados, mas não importa.

			Gosto de ter um marcador na minha cabeça com informação de todos os testes, competições e oportunidades em que defrontei o Julius desde os nossos sete anos, com um sistema de pontos próprio e específico, que só faz sentido para mim:

			Três pontos por ganhar um dos sorrisos de aprovação raros do Sr. Kaye.

			Cinco pontos por atingir um objetivo numa angariação de fundos.

			Seis pontos por ter ficado em primeiro lugar no torneio de basquetebol da escola.

			Oito pontos por ganhar um debate na aula.

			Neste momento, o Julius está com 490 pontos. Eu estou com 495, graças ao teste de História em que fiquei em primeiro lugar, na semana passada. Mesmo assim, não posso ser complacente. A complacência é para os falhados.

			– É bom que cheguem depressa – diz o Julius, consultando de novo o relógio. O tom vagamente americano das suas palavras faz com que o desdém na sua voz seja mais pronunciado. Já há algum tempo que suspeito que o seu sotaque é falso. Ele só meteu os pés nos Estados Unidos para visitas a universidades; não há nenhuma razão lógica para ele soar assim, exceto para parecer especial. – Não estou interessado em congelar.

			Reviro os olhos. O mundo não foi feito para te servir, é o que me apetece dizer-lhe. Mas o mundo deve ter sido feito para se rir na minha cara, porque, nem de propósito, entram quatro carros no parque de estacionamento, como se ele os tivesse materializado a partir do nada. As portas abrem-se, uma a uma, e sai uma tia de cada veículo.

			Tia é a descrição mais exata de que me consigo lembrar. Não o digo no sentido de parente de sangue (embora as minhas tias sejam definitivamente todas tias), mas como um estado de espírito, um estilo de vida particular. Conseguimos senti-lo, vê-lo, mas não defini-lo com precisão. Tem as suas características únicas: as permanentes volumosas, as sobrancelhas tatuadas, as malas Chanel, o pendente de jade valioso pendurado num cordão vermelho barato. Mas também há variações visíveis entre elas.

			Por exemplo, a primeira tia a chegar aos portões usa saltos de 15 centímetros e um lenço verde-néon, tão brilhante que poderia fazer de semáforo. A tia que a segue está vestida com cores mais suaves e tem feições de uma natureza severa que me fazem lembrar a minha mãe.

			Não me surpreende que os pais interessados em enviar os seus filhos para a nossa escola sejam todos asiáticos. Constituímos pelo menos 90 por cento da população estudantil do Colégio Woodvale, e isto é apenas uma estimativa modesta. A forma como as coisas chegaram a esse ponto é uma espécie de pergunta do ovo e da galinha. Será que os miúdos asiáticos acabaram aqui porque os pais queriam que frequentassem uma escola secundária seletiva para alunos dotados? Ou será que os pais foram atraídos para esta escola, porque ouviram dizer que tinha uma data de miúdos asiáticos? Eu sei que para a minha mãe foi a segunda hipótese. Uma semana depois de o meu pai se ter ido embora, tirou-me da escola primária católica praticamente só de brancos em que eu andava na altura e mudámo-nos para o lado oposto da cidade. É bom ficarmos rodeadas pela nossa comunidade, disse-me ela, com a voz tão cansada que não consegui pensar em mais nada, a não ser concordar com o que ela queria, naquele dia e em todos os que se seguiram. Pessoas que irão compreender.

			Sinto o Julius mexer-se ao meu lado e volto ao presente. Quando ele avança, antecipo-me com prontidão, com o meu sorriso de aluna-modelo em riste. Pratico-o em frente ao espelho todos os dias.

			– Ayi, shi lai canguan xuexiao de ma? – pergunto, no meu melhor mandarim. Vieram conhecer o colégio?

			A primeira tia pestaneja na minha direção e responde num inglês suave, com um sotaque americano que poderia envergonhar o de Julius: 

			– Sim, viemos.

			Sinto o calor subir-me à cara. Sem precisar de olhar, consigo sentir a alegria silenciosa do Julius, o seu prazer com o meu embaraço. E antes sequer de me conseguir recompor, já fazia a sua grande entrada, de costas direitas, o queixo erguido e a curva presunçosa dos lábios a alargar-se num sorriso caloroso.

			– Olá – começa, porque nunca tem qualquer problema em cumprimentar as outras pessoas. – Chamo-me Julius Gong, sou representante da escola, e serei eu a acompanhar-vos esta manhã na visita ao campus.

			Aclaro a garganta.

			Ele levanta uma sobrancelha escura na minha direção, mas não acrescenta nada. Pigarreio de novo, mais alto.

			– E esta é a Sadie – completa ele, após uma pausa, acenando-me com uma mão pouco vigorosa. – A outra representante.

			– Representante da escola – não consigo deixar de sublinhar. O meu sorriso começa a magoar-me a cara. – Sou representante da escola. Serei também a oradora na cerimónia de graduação.

			– Sinceramente, não creio que se importem com isso – murmura-me o Julius ao ouvido, num tom suficientemente baixo para que só eu o consiga ouvir e sentir o seu hálito quente, apesar do tempo gelado.

			Tento agir como se ele não existisse. O que fica um pouco difícil, visto que as quatro tias estão ocupadas a examiná-lo da cabeça aos pés, como se estivessem a tentar escolher o futuro genro.

			– Que idade tem? – pergunta uma das tias. 

			– Dezassete – responde o Julius de pronto.

			– É muito alto – acrescenta outra tia. – Quanto mede?

			O Julius olha para ela com toda a paciência do mundo. 

			– Um metro e oitenta e cinco.

			– Que alto – comenta a mesma tia, como se fosse uma proeza impressionante, a par da cura para o cancro. É só genética, sinto-me tentada a dizer, mas claro que me contenho. Ele não teve, literalmente, de fazer nada. – E frequenta esta escola há quanto tempo?

			– Dez anos – responde ele. – Quase toda a minha vida.

			Pressiono a língua contra a saliência dos meus dentes. Esta parte poderia responder por ele. Por maldição ou coincidência – e inclino-me cada vez mais para maldição – entrámos para o Colégio Woodvale no mesmo ano. Eu cheguei como a rapariga calada, tímida, a miúda nova por quem ninguém se interessou de verdade, enquanto ele era interessante, misterioso e fixe, sem precisar de se esforçar. Agia como se soubesse que um dia haveria de dominar a escola, absorvendo tudo com aquele seu olhar negro e calculista. Depois, em Educação Física, fomos colocados em equipas opostas para um Jogo do Mata. Assim que a bola lhe chegou às mãos, os seus olhos deslizaram para mim. Fixaram-se em mim. Foi como naqueles documentários de animais do David Attenborough, em que se vê a serpente a aproximar-se da sua presa em câmara lenta. Eu era o coelho, ele a cobra.

			Não sei por que razão ele me escolheu como a pessoa a derrotar, no meio dos trinta e tal miúdos que estavam naquele ginásio suado e mal ventilado. Mas eu era excecionalmente boa a esquivar-me, de pés leves e rápidos. Cada vez que ele apontava para mim, eu desviava-me. No final, só restámos os dois. Ele continuou a atirar. Eu continuei a esquivar-me. É possível que aquilo tivesse durado assim até à última hora do dia, mas os restantes miúdos da turma começaram a ficar fartos de estar parados, e o professor teve de intervir e declarar um empate.

			A partir desse momento, o Julius Gong tornou-se a desgraça da minha existência. O problema é que mais ninguém parece partilhar as minhas frustrações, uma vez que ele só mostra as garras a mim.

			Aliás, as tias já estão apaixonadas por ele. Ele continua a sorrir e a acenar com a cabeça, a perguntar-lhes sobre a sua saúde, cozinhados e sobre um mercado qualquer de agricultores que se aproxima (ainda que eu tenha a certeza de que o Julius nunca pôs os pés em nada que inclua a palavra agricultor na vida), e elas a caírem como patinhas. Quando uma das tias lhe pergunta pelas notas, ele faz uma pausa, vira a cabeça um pouco para mim e o seu sorriso ganha um ar trocista que apenas eu consigo ver.

			– Não são más – diz, com falsa modéstia. – É verdade que recebi o Prémio de Alto Aproveitamento na disciplina de Inglês, no semestre passado. E de Química. E Economia. E Física.

			– Uau – exclamaram as tias em sintonia. Elas não poderiam ser mais cooperativas, nem se ele lhes tivesse pagado. – Isso é incrível.

			– É tão inteligente.

			– Para se sair tão bem numa escola tão competitiva? Deve ser um génio.

			– Tão bonito como inteligente. Os seus pais fizeram um bom trabalho.

			Consigo sentir o meu próprio sangue a ferver dentro de mim, o vapor a queimar-me a garganta. Para o resto do mundo, ele pode ser um anjo, um aluno perfeito com uma cara bonita. Mas eu sei como ele é realmente.

			– Devíamos começar a visita guiada – digo com suavidade, cerrando os dentes por trás do meu sorriso falso. – Temos muita coisa para ver. E, visto que são quatro… Eu posso acompanhar-vos às duas – gesticulo na direção das tias mais próximas de mim. Nenhuma delas parece particularmente feliz com o plano. A tia com o lenço verde solta um suspiro audível de desilusão, o que é sempre encorajador. – E o Julius pode acompanhar as restantes.

			As outras duas mulheres colocam-se de imediato atrás dele e o Julius abre os portões de ferro forjado, com toda a facilidade de um anfitrião na sua própria festa. 

			– Terei todo o gosto – diz. – Sigam-me.

			No fundo da minha mente, os números piscam como um sinal de aviso:

			Três pontos para o Julius.

		


		
			Capítulo 2

			Na hora que se seguiu, falei até me doer a garganta.

			O campus da escola nem sequer é assim tão grande: No total, temos três edifícios, todos construídos no mesmo estilo aborrecido e retangular, com janelas de parapeitos brancos e telhados de duas águas, que se dispõem em torno do recinto desportivo principal em forma oval.

			A questão é haver muitas explicações a dar.

			Por exemplo: qual o motivo de as fotografias dos professores mais antigos terem sido cortadas e coladas no teto. 

			– É um gesto de apreço e respeito – explico, porque partida não é a palavra certa neste momento. – No Woodvale, professores e alunos têm uma relação muito próxima, e somos encorajados a exprimir-nos de formas criativas. Sempre que caminhamos por estes belos corredores, lembramo-nos de que os nossos professores estão sempre a olhar para nós lá de cima. Como, hum, anjos. Ou Deus.

			Ou por que se encontra uma enorme estátua de um burro verde no meio do corredor, quando a nossa mascote é um cavalo e as cores da escola são o azul e o branco. 

			– Os burros são simbólicos – minto de improviso. Na verdade, a nossa subdiretora, que encomendou a estátua amaldiçoada, parece não ser muito sensível nem a cores, nem a animais. Creio que podia ter sido pior; podia ter encomendado uma estátua de uma vaca. – Representam a determinação, o trabalho árduo e a coragem: todos eles valores escolares cruciais que levamos a sério.

			Ou por que razão o horário no quadro de avisos informa que a próxima assembleia terá lugar às 9:00 da manhã, às 10:00, 10:20, 15:00, 15:35 e, por algum motivo, também às 20:00.

			– Gostamos de ser muito flexíveis – digo, enquanto as faço avançar. – É óbvio que apenas temos um horário para a assembleia, do qual todos somos informados. E também é óbvio que é tudo bem comunicado, porque a comunicação é impecável neste colégio. Agora, já viram os nossos bebedouros? Temos um sistema de filtragem excelente…

			Ou porque temos um estaleiro de construção ao lado da cafetaria.

			– Lembro-me de ler sobre isto no site da escola – diz a tia do lenço verde, com uma ligeira careta. Parámos mesmo junto das vedações de arame e até eu tenho de admitir que não é uma imagem bonita. Não se vê nada além de escombros, oleados e alguns postes dispersos. Enquanto olhamos, passa literalmente por nós um monte de ervas secas a rolar pela terra batida. – É para o novo centro desportivo e lazer, não é? Pensava que era suposto estar pronto há dois anos.

			– Pois. Isso – abro um sorriso, em proporção direta com o meu pânico. Não sei como lhe dizer que, sim, o centro desportivo e lazer ficou pronto há dois anos. Mas depois houve um pequeno problema com as casas de banho. Mais concretamente, as sanitas foram todas instaladas viradas para o lado, em vez de frente para a porta, o que significa que não nos podíamos sentar sem bater com o nariz. Inicialmente, a escola pediu que nos mostrássemos agradecidos e flexíveis, e que encarássemos a questão como uma experiência de aprendizagem mas, quando a Georgina Wilkins fez um hematoma e a ameaçou com um processo, ficou decidido que seria melhor reconstruir o centro de raiz. 

			– Houve um ligeiro atraso – justifico – mas apenas para o poderem tornar ainda maior e melhor. Vai ter características verdadeiramente entusiasmantes, incluindo um campo de minigolfe no telhado, uma piscina e três ginásios privados. Mas, como sabe, a excelência leva tempo.

			A tia considera o que lhe digo por um instante e, para meu alívio, segue em frente.

			Voltámos aos portões da escola. Os alunos já começaram a chegar, despedem-se dos pais a partir do passeio e balançam as mochilas nos ombros, enquanto conversam com amigos. O Julius também está presente. Está diante das tias, com o cabelo penteado a brilhar à luz solar crescente, a pele perfeita, o uniforme perfeito e a postura perfeita. Só de o ver, dá-me vontade de esmurrar qualquer coisa dura – idealmente, o seu maxilar.

			– A nossa filha virá para cá de certeza – diz uma das tias. – Se você é o padrão dos alunos do Woodvale, então este será o colégio perfeito.

			Sinto um raio negro de fúria a descer-me a espinha. A situação piora quando o Julius cruza o olhar com o meu, como se quisesse garantir que estou a ouvir.

			– Foi um prazer – diz, num tom suave.

			– Não, não, o prazer foi todo meu – retribui a tia em mandarim, e fico boquiaberta. Era a que se dirigira a mim em inglês à chegada. Pode não querer dizer nada. Ou que, definitivamente, gosta mais do Julius, sente-se mais familiarizada com ele e confia nele, apesar de haver líderes de esquemas em pirâmide mais dignos de confiança do que ele. 

			– Não podíamos ter pedido um guia melhor. A sério.

			Ainda a olhar para mim, o Julius sorri. 

			– Fico tão feliz por ouvir isso.

			Mordo a língua, engulo todos os impulsos de violência e aceno às tias enquanto estas se retiram. Assim que o som dos seus saltos altos desvanece ao longe, desato a correr para a minha primeira aula: História. Infelizmente, também é a primeira das aulas em que partilho a sala com o Julius, cujos passos não demoram muito a alcançar os meus.

			– Correu bem, não correu? – pergunta, e ouço a sua voz pairar por cima do meu ombro.

			– Correu? – pergunto de volta, empurrando uma das portas de vidro do edifício de Humanidades com um pouco mais de força do que seria necessário. Estou com esperança de a ver ganhar balanço ao fechar e atingi-lo, mas, claro, ele agarra-a com facilidade e desliza para dentro do edifício atrás de mim. 

			– Quis dizer que, para mim, correu bem – esclarece. – Ambas me disseram que irão inscrever os filhos. Aposto que a Sra. Hedge vai ficar satisfeita. Ela devia saber que eu era a pessoa certa para esta tarefa, mas presumo que também deste um certo contributo. 

			Murmuro algo repreensível por entre um suspiro.

			– Disseste alguma coisa? – quase consigo ouvir o sorriso de satisfação na sua voz.

			– Nada. Apenas que nos vamos atrasar se continuarmos na conversa. 

			– Bem, ao contrário de ti, não tenho problemas em fazer várias coisas ao mesmo tempo.

			Vai para o teu lugar feliz, digo a mim mesma, ao abrir o conjunto de portas seguintes. Na minha cabeça, já não percorro estes corredores cheios de gente, nem ouço o toque de entrada. Já nem sequer estou nesta cidade. Terminei o secundário, imbatível, como oradora e representante da escola, consegui o meu diploma na Berkeley e comprei uma casa enorme numa cidade grande para a minha mãe e para o Max, o meu irmão mais velho (num mundo ideal, ele acabaria por conseguir arranjar emprego sozinho depois de terminar o seu curso de desporto caríssimo, mas isto é para ser um sonho possível, não uma realidade alternativa). A casa nova tem mais janelas do que paredes e, ao amanhecer, a luz do sol transforma tudo em ouro. Temos vasos cheios de jasmim fresco, morangos cobertos de chocolate para sobremesa e almoços ao ar livre no nosso próprio jardim. A minha mãe continua a gerir a pastelaria, mas sem trabalhar doze horas por dia e sem falta de pessoal, e só vamos até lá para roubar bolinhos de taro e rolinhos de atum ainda quentes do forno.

			Seremos só nós, sem precisarmos de mais ninguém. As nossas vidas serão melhores do que quando o meu pai ainda estava por perto. Farei tudo o que ele deveria ter feito, darei tudo o que ele deveria ter dado. Tanto que ninguém sentirá a sua ausência a pairar na nossa sala de estar, como um fantasma silencioso. Talvez a minha mãe até volte a sorrir.

			Para que essa vida aconteça, basta que me aguente durante estes últimos meses. Que entregue todos os trabalhos de casa a tempo, passe em todos os testes que faltam e mantenha os meus professores satisfeitos, a fim de poder garantir a minha admissão condicional na Berkeley. A Abigail gosta sempre de colocar a tónica na parte da admissão, mas eu preocupo-me mais com a parte do condicional.

			Enfim. São apenas mais uns meses disto.

			O que parece bastante simples mas, só de pensar nisso, sinto a pressão, quase como uma força física, a esmagar-me as costelas. Para me acalmar antes de entrar na sala de aula, inspiro pelo nariz e saltito ligeiramente para cima e para baixo em bicos de pés, como faço antes de uma corrida. O facto de a sala ser demasiado iluminada e barulhenta não ajuda, com toda a gente a relaxar em volta do aglomerado de secretárias e a falar com o volume no máximo.

			O Julius para ao meu lado.

			– Então, não vais entrar? – tem os cantos da boca curvados com a sua condescendência do costume, mas fica a observar-me por mais um instante, como se estivesse a tentar perceber alguma coisa. 

			– Vou – respondo, e passo por ele, ignorando o aperto que sinto no peito.

			Dou apenas dois passos para dentro da sala quando uma cara sardenta me salta à vista. A Rosie Wilson-Wang. É daquelas pessoas que sabem exatamente o quão bonitas são e o usam em seu proveito. É também a rapariga que, no ano passado, copiou o meu projeto da feira de ciências sem me dizer nada, e que por isso recebeu um A+ pela «inovação» e «criatividade».

			– Sadie – dispara ela na minha direção, o que à partida é um mau sinal. Projeto de ciências à parte, eu e a Rosie temos uma relação amigável, mas isso é porque assumi o compromisso de me relacionar com toda a gente em termos amigáveis. Ou, pelo menos, dar a entender que assim é.

			– Olá – cumprimento-a.

			– Vieste com o Julius? – ela olha-o com o que parece ser um apreço desnecessário e continua. – Ele é fantástico, não é?

			Não sei se ria ou se tussa sangue. Acho que o facto de ninguém, além da Abigail, suspeitar o quanto o odeio, é a prova de que escondo bem os meus verdadeiros sentimentos. 

			– Hum – solto, entredentes.

			– Ele hoje está com o cabelo tão bonito – ela segue-o com os olhos, enquanto ele se senta na dianteira da sala. – Tipo, não parece tão macio? – É um bocado preocupante que ela tenha decidido vocalizar aquilo como uma pergunta. Faz pressupor que deseja saber a resposta.

			– Desculpa – desvio o assunto, tentando não parecer demasiado perturbada. – Ias perguntar-me alguma coisa?

			– Certo, pois. – Ela sorri-me. – Estava a pensar se me podias enviar os teus apontamentos.

			– Oh. Claro. Da aula de História, ou queres…

			– De todas as nossas aulas de História deste semestre – acrescenta ela, rapidamente. – Sabes, por causa do exame do mês que vem? E, tipo, claro, tecnicamente eu podia usar os meus apontamentos, mas os teus são muito mais completos e organizados.

			– Oh – repito. – Sim, acho que posso…

			– Perfeito – completa ela, apertando-me o pulso. As suas longas unhas de acrílico arranham-me a pele, mas continuo imóvel. – És uma santa, Sadie. Uma verdadeira salva-vidas.

			O elogio desce-me pela garganta como um xarope. O que me aquece por dentro é a vergonha com que me agarro a estes pequenos momentos de validação, o quanto quero que gostem de mim, de fazer toda a gente feliz. Por vezes penso que até abdicaria de um dos meus braços, se mo pedissem com jeitinho.

			A Rosie dirige-se para a sua mesa, junto à janela, onde se senta o seu círculo de amigas mais próximo. São todas lindas, quase todas bailarinas e, uma parte significativa, é também influenciadora digital. Ontem, uma delas publicou um vídeo de dez segundos em frente a um espelho, a balançar a cabeça. Recebeu setenta mil gostos, e a caixa de comentários foi inundada por pessoas que imploravam para que ela as adotasse, ou para que as atropelasse com o seu Porsche. 

			– A propósito – acrescenta a Rosie, por cima do ombro – podes digitalizar os apontamentos a cores e ordená-los por data e tópico? E também acrescentar as tuas composições práticas? Basta enviares tudo para o meu e-mail da escola até logo à noite…

			– Ei, também me podes enviar? – a amiga dela, a influenciadora que balança a cabeça, pisca-me o olho.

			– Já agora, a mim também, por favor – diz outra amiga. 

			Eu aceno com a cabeça uma vez, sem grande vontade, e elas regressam aos telemóveis para se rirem de alguma coisa.

			– Obrigada – agradece a Rosie, sem voltar a tirar os olhos do ecrã. – Muito agradecida. 

			Engulo em seco, o seu elogio anterior ameaça voltar a subir. Mas não há problema. Não é nada de especial. De certeza que não é motivo para ficar irritada. Faço uma nota mental para ir à gráfica da escola à tarde, antes de sair para a pastelaria da minha mãe.

			Isto vai atrasar o meu horário, já de si apertado, em cerca de meia hora, o que implica ter de encurtar a minha corrida noturna para apenas oito quilómetros, ou jantar enquanto trabalho, ou talvez as duas coisas, mas, a sério, não há problema.

			Respiro fundo uma vez mais, embora soe tenso e um pouco frenético aos meus ouvidos, como alguém que estivesse há demasiado tempo debaixo de água e voltasse à superfície para apanhar ar, antes de voltar a mergulhar.

			Não há problema nenhum.

			 

			 

			Já tinha aberto o meu caderno de apontamentos e escrito a data de hoje, quando a Abigail Ong entra quase em passo de valsa, como se não estivesse sete minutos atrasada.

			Eu poderia pedir-lhe que pelo menos tentasse ser mais discreta, mas seria pedir o impossível. A Abigail é basicamente um ponto de exclamação ambulante que brilha no escuro, com o cabelo prateado platinado, a saia rodada e as botas militares com plataforma, que na verdade são apenas umas andas com estilo. O bater das botas na alcatifa é bem audível conforme avança na minha direção. A Sra. Hedge já a repreendeu várias vezes por não usar sapatos apropriados para a escola, mas depois a Abigail escreveu-lhe uma tese de cinco páginas sobre a razão pela qual as suas botas cumpriam, na verdade, todos os requisitos de uns sapatos de escola, com bibliografia adequada e tudo. Acho que nunca se tinha esforçado tanto em nenhuma das suas redações.

			– Cheguei – anuncia a Abigail à turma em geral.

			A nossa professora de História, a Sra. Rachel, levanta o olhar da sua secretária.

			– Que bom. Senta-te, Abigail. 

			Nenhum outro professor seria tão descontraído, mas esse é um dos motivos pelos quais a Sra. Rachel é adorada por todos. Os outros motivos incluem o facto de estar na casa dos vinte, as festas de Natal com piza que organiza no final de cada ano letivo e o seu apelido, que soa a um nome próprio, criando assim a ilusão de que temos uma relação casual com ela, em que a tratamos pelo primeiro nome.

			– Vou dar-vos metade desta aula para trabalharem nos vossos projetos de grupo – diz a Sra. Rachel, na direção da Abigail. – Claro que, visto que têm de ser entregues às nove horas, presumo que já tenham terminado. Mas gosto de ser generosa.

			A Abigail bate continência à professora e deixa-se cair na cadeira ao meu lado.

			– Olá, querida – cumprimenta-me. 

			Ela começou a chamar querido a todos de forma irónica o ano passado, mas parece que passou a fazer parte do seu vocabulário permanente. O mesmo se aplica a bamboozled, passada e à estranha frase fritar o passarinho, inventada por ela própria.

			Acabo de sublinhar a data com a régua, para que fique um traço perfeito. Esta é a minha versão de drogas.

			– Olá – devolvo-lhe. – Será que quero mesmo saber por que estás atrasada?

			– Porque haveria de ser? A minha irmã discutiu de novo com o Liam e ele cancelou a boleia à última hora. Tive de andar quatro quilómetros e meio até aqui com estes saltos altos – para dar ênfase, estica as botas para a frente.

			– Já pensaste, sei lá, em não depender do namorado intermitente da tua irmã para as tuas deslocações diárias?

			– O Liam anda de Lamborghini.

			– E então?

			– Então que sou fã de carros caros.

			Eu bufo.

			– És mesmo capitalista.

			– Gosto de pensar que apoio as pessoas que contribuem para a nossa economia.

			– Não tenho mais nada a acrescentar. E ele nem sequer comprou aquele carro com o seu próprio dinheiro – saliento. – Ele é um fuerdai1; provavelmente foi-lho oferecido pelos pais no vigésimo aniversário, como um pequeno bónus para acompanhar a nova casa em Sanya. Mas, dinheiro à parte, sinto que ele é uma espécie de sinal vermelho.

			A Abigail levanta a mão em sinal de protesto. 

			– Ele não é…

			– Ele tem, literalmente, uma bandeira vermelha pendurada no carro.

			– Está bem, mas tu dizes isso de todos os homens, em todo o lado – salienta. – Não confias em nenhum.

			Talvez tenha razão. É certo que não confio no Liam, mas creio que também lhe devo algum crédito: para começar, ele é a única razão pela qual eu e a Abigail somos amigas. Há três anos, quando ele começou a dar-lhe boleia para a escola, alguém percebeu mal a situação e espalhou o boato de que a Abigail andava com um tipo muito mais velho por dinheiro. Como tudo o que acontece no Woodvale, no final do segundo período o boato já tinha chegado a toda a gente – incluindo as rececionistas. Apesar de nunca termos trocado mais do que algumas palavras, não resisti a passar pelo cacifo dela durante um intervalo, para saber se ela estaria bem.

			Para meu choque, estava. Na verdade, achava tudo aquilo hilariante. Fiquei surpreendida por não se interessar realmente pelo que os outros pensavam dela, mesmo quando a sua situação seria o meu pior pesadelo; ela ficou surpreendida por alguém poder preocupar-se genuinamente com uma estranha, a ponto de sacrificar o seu tempo livre para a reconfortar.

			De forma que passámos o intervalo a conversar, depois a aula que se seguiu, até à última do dia, altura em que só poderia fazer sentido trocarmos os números de telefone e continuarmos a conversa em casa. 

			– É como te digo, ele não é má pessoa. Tenho, tipo, um instinto perfeito no que toca a estas coisas. Previ corretamente a separação de todos os casais do nosso ano até agora, não foi? – argumenta. 

			Ela remexe no interior da mochila – juro que ouço qualquer coisa a estalar lá dentro – e tira um lápis sem bico, uma ficha de trabalho amachucada do ano passado, um saco de gomas ácidas e o almoço do dia. Deve ter sido embalado pela mãe; a côdea do pão foi retirada, as cenouras cortadas em forma de coração e há um post-it que diz És uma estrela! Os pais dela acreditam muito em mensagens positivas, mas também acreditam muito na Abigail. Antes de visitar a casa dela, pensava que este tipo de amor e apoio incondicional apenas existia nas antigas sitcoms.

			– Oh, é verdade, como foi a visita guiada com os pais?

			– Perdi – digo, com amargura. Mantenho o tom de voz o mais baixo possível, porque prefiro morrer a deixar que o Julius me ouça a admitir a derrota.

			– Perdeste? – repete ela, rindo. – Não podes perder numa visita…

			– Posso. E perdi.

			– És tão ridícula – comenta ela. Sentir-me-ia afrontada se isso viesse de qualquer outra pessoa, mas a Abigail apenas provoca um número muito seleto de pessoas que considera importantes. As restantes são só ruído de fundo, moscas, partículas de pó; aos seus olhos, simplesmente não existem. – Bem, pelo menos não tens de te preocupar com o projeto de grupo. Suponho que o tenhas terminado, como a pessoa irracionalmente organizada que és.

			– Óbvio que sim. Conheces a minha política. 

			Sempre que recebo um prazo, estabeleço o meu próprio prazo com pelo menos uma semana de antecedência. Por isso, passei os dois primeiros dias das férias de inverno a terminar a minha parte do projeto sobre a Era dos Senhores da Guerra da China, que inclui um ensaio de investigação de quatro mil palavras, uma banda desenhada feita à mão sobre a Guerra Zhili-Anhui e um mapa interativo das várias fações. A carga de trabalho em si era stressante, sim, mas só consigo manter-me calma quando me adianto. 

			– Só preciso que o meu grupo me passe os seus resumos, e depois podemos entregar.

			A Abigail olha de relance e aponta para os elementos do meu grupo, a Georgina Wilkins e o Ray Suzuki, que se aproximam das nossas mesas. 

			– Hum, parece-me que vêm de mãos vazias. Não devias ficar preocupada?

			Franzo o sobrolho. Estão mesmo ambos de mãos vazias e, à medida que se aproximam, consigo ver o sorriso envergonhado na cara da Georgina.

			Sinto um mau pressentimento que me aperta as entranhas.

			Ainda assim, estou disposta a dar-lhes o benefício da dúvida.

			– Olá, como estão? – pergunto, porque me parece rude exigir ver os resumos de imediato.

			Mas o Ray não parece ter qualquer problema com a falta de educação. 

			– Não fizemos – afirma, sem rodeios.

			Eu pestanejo. Mais valia ter-me dado um murro no estômago. 

			– Eu… tu não fizeste… o resumo?

			– Não – confirma ele, metendo as mãos nos bolsos.

			– Okay – consigo ouvir um leve zumbido nos ouvidos, que se transforma num guincho penetrante. Dou o meu melhor para me recompor. Para continuar calma. Continuar amigável. Focada. – Okay. Okay. Não faz mal, se não acabaste… talvez me possas mostrar o que tens e…

			– Não fiz nada – diz ele.

			Outro murro, ainda mais forte do que o anterior. Se eu estivesse de pé, estaria a cambalear para trás.

			– Certo. E há alguma razão para isso, ou…

			Ele olha-me diretamente nos olhos. 

			– Não sei. Acho que não tinha a certeza de como o fazer. Ou, tipo, o que era suposto fazermos, ‘tás a ver?

			– O resumo – deixo escapar. O resumo que escrevi para ti, acrescento na minha cabeça. Palavra por palavra. Aquele que pedi para copiares para o modelo que pré-concebi, imprimi e te entreguei em mãos, em tua casa, debaixo de uma chuvada de inverno, no primeiro dia de férias do primeiro semestre, para que o fizesses quando tivesses tempo. Esse resumo? – Pensava que… Quer dizer, claro que sim – continuo, perante o seu olhar vazio. – Tudo bem. E tu, Georgina?

			A Georgina faz um gesto que me lembra uma flor a murchar. 

			– Desculpa – diz ela, a fazer beicinho. – Tentei começar, juro, mas, tipo, ainda me dói a cara, de quando bati com o nariz na parede da casa de banho, sabes?

			– Pensava que tinhas dito que estavas bem – comenta o Ray.

			A Georgina lança-lhe um olhar rápido e incisivo, depois volta-se para mim, com os olhos escuros a brilhar de emoção. 

			– Sinto-me pior sempre que tenho de trabalhar. É, tipo, super ingrato. Gostava de poder fazer mais para ajudar, mas…

			Mantém-te calma, relembro-me. Flexiono os músculos do braço com tanta força que dói e depois, muito devagar, forço-os a relaxar de novo. Repito o processo até me passar a vontade de cometer um homicídio. 

			– A culpa não é tua – sossego-a, olhando para o relógio. Faltam apenas dezoito minutos para o fim do prazo. Tenho dois resumos para escrever, o que me deixa nove minutos para cada. Oito, se quiser ainda ter tempo para verificar tudo antes de enviar. – Sabem que mais? Posso fazer o resto sozinha. Tranquilo.

			Fico à espera de uma maior resistência, mas eles recuam de pronto, como se tivessem acabado de me largar uma granada no colo.

			Mas não tenho tempo para me preocupar com isso. Este é o meu projeto. É a minha nota que está em jogo. Basta um erro, a minha média baixa e Berkeley já não me quererá mais. Arregaço as mangas o mais possível e abro o portátil da escola, para encontrar os meus apontamentos. Faltam apenas dezassete minutos. Por breves instantes, enquanto olho para as palavras minúsculas que aparecem no ecrã e para as dezenas de separadores abertos, sinto-me tão assoberbada que podia engasgar-me. As palavras estão a desvanecer; tenho a vista desfocada.

			Não assimilo nada.

			Depois, na minha visão periférica, reparo que o Julius me está a observar, e é como se levasse um choque. Tudo volta a ficar focado. Não lhe darei a satisfação de me ver em dificuldades. Recuso-me a deixar que aconteça.

			Com uma calma deliberada e fingida, pego na minha caneta e começo a copiar o resumo.

			Durante os dezassete minutos seguintes, não me mexo, não falo, nem sequer levanto a cabeça até ter a última palavra escrita. De seguida, solto um suspiro que me percorre os ossos todos, até aos músculos doridos e dedos rígidos. Esta foi por pouco. Por muito pouco. Da próxima vez, talvez seja mais seguro fazer tudo sozinha.

			– Obrigada, Sadie – ouço a Sra. Rachel dizer, ao recolher o nosso projeto. – Estou ansiosa para ler este; a Era dos Senhores da Guerra é absolutamente fascinante. Foi uma das minhas cadeiras favoritas na faculdade.

			Ajo como se isto fosse novidade para mim, uma feliz coincidência. Como se não tivesse passado horas a recolher informações sobre ela na Internet, e a ler uma entrevista antiga que deu para a revista de estudantes da sua alma mater, na qual é mencionado o seu interesse pela Era dos Senhores da Guerra. Como se eu não tivesse escolhido esse tema específico com o objetivo de apelar aos seus gostos pessoais.

			A Abigail iria referir-se carinhosamente a este tipo de comportamento como as minhas tendências sociopáticas.

			– Vou só ao meu gabinete arrumar isto – informa-me a Sra. Rachel, acenando com a cabeça para a pilha de papéis que tem nos braços. – Demoro cinco minutos. Podes ficar de olho na turma por mim, enquanto não volto?

			– Claro.

			– Ótimo. Posso sempre contar contigo – a Sra. Rachel sorri para toda a gente como se fossem especiais, mas, de alguma forma, parece-me genuína quando sorri para mim.

			No instante em que ela sai pela porta, a turma dissolve-se no caos. As pessoas recostam-se nos seus lugares, apoiam os pés em cima das secretárias e espreguiçam-se com bocejos altos e de boca aberta. As conversas abafadas dão lugar a gargalhadas e gritos por toda a sala.

			Antes que eu consiga fazer alguma coisa, surge uma notificação na minha caixa de correio eletrónico da escola.

			Um e-mail novo.

			Sinto o coração falhar uma batida. Rezo para que seja uma resposta do Sr. Kaye, o professor de Matemática; enviei-lhe um e-mail desesperado, já depois da meia-noite de ontem, sobre uma das questões extra. Infelizmente, ainda tenho todos os separadores abertos, e o portátil envelhecido claramente em protesto por isso; tenho de clicar na caixa de entrada umas vinte vezes para que a roda giratória do arco-íris desapareça. Então, olho para o nome do remetente e a minha esperança transforma-se em raiva.

			É do Julius.

			Só para que saibas, a Sra. Rachel deu uma olhadela prévia ao nosso projeto de grupo e disse que estava – e passo a citar – «fenomenal». Digo isto agora, para que não fiques demasiado chocada quando as nossas notas chegarem, e a minha for mais alta do que a tua. Sei como ficas chateada sempre que ganho.

			Com os melhores cumprimentos, 

			Julius Gong, Representante da Escola

			Levanto a cabeça e olho de imediato na sua direção, mas ele está de costas, a conversar com a rapariga bonita sentada a seu lado. À medida que se ri, sou dominada por uma vontade visceral de me levantar e de o sacudir pelos ombros, com as unhas cravadas na sua pele macia. Quero deixar uma marca permanente. Quero que sinta, que lhe doa. Quero destruí-lo.

			– Sadie – a voz da Abigail soa a mil quilómetros de distância, apesar de estar sentada mesmo ao meu lado. – Hum, tens uma veia na têmpora que talvez fosse melhor ser examinada por um profissional de saúde.

			Como não respondo, ela inclina-se sobre mim e lê o e-mail no ecrã.

			– Credo – comenta, muito baixinho. – O propósito de vida daquele rapaz é mesmo irritar-te.

			Solto um riso de escárnio que mais parece que estou a ser estrangulada. Do outro lado da sala de aula, ainda o vejo a rir com a outra rapariga.

			Lugar feliz, volto a recordar-me. Lembra-te do teu lugar feliz. O teu futuro.

			Porém, quando tento evocar a imagem da casa gigante com as salas iluminadas pelo sol e com cortinas macias, tudo se materializa no rosto zombeteiro do Julius, naqueles olhos negros como breu, nas maçãs do rosto altivas e nos lábios curvados. Belo e horrível, como aquelas flores vívidas que encontramos a desabrochar na natureza e que, na verdade, são carnívoras.

			Em vez disso, estendo os dedos sobre o teclado e começo a escrever com uma pressa furiosa, quase apunhalando cada letra com as unhas. Este é o meu último recurso, o meu santuário, o antídoto para a minha raiva. Porque sei melhor do que ninguém que não sou santa.

			Nem de perto nem de longe. Gosto de libertar toda a minha raiva nos rascunhos de e-mail, onde posso ser tão dura, mesquinha e implacável quanto quiser, porque também sei que nunca terei coragem de os enviar. Quando escrevo, debito tudo o que me vem à cabeça.

			Julius,

			Só para que TU saibas, vou guardar o teu e-mail como prova para que, quando as notas chegarem, e a minha for obviamente mais alta, percebas como é ser esbofeteado pela tua própria mão. Mal posso esperar que chegue esse dia. Mas também, mesmo em caso de empate, acho que não tens razão para te vangloriares. Apenas conseguiste acabar o teu projeto porque tens pessoas inteligentes, como o Adam, no teu grupo, e só o tens no teu grupo porque enganaste a professora com aquela conversa completamente disparatada de quereres mudar as coisas e criar laços com colegas novos, e por isso ela deixou-te escolher.

			A professora e as mães da visita de hoje de manhã, bem como todos os outros nesta escola, podem acreditar nas suas tretas, mas eu consigo ver quem és, Julius Gong. Estás sempre carente de atenção, és egocêntrico, insuportavelmente vaidoso e usas o teu cinismo como uma coroa; és o tipo de criança que rouba um brinquedo não porque o queres, mas porque alguém o quer.

			Além disso, o teu penteado é ridículo. Podes pensar que parece muito natural e sem esforço, mas aposto que todas as manhãs passas várias horas a moldá-lo com um pente minúsculo, para que essa madeixa solitária te caia sobre o olho esquerdo no ângulo perfeito. Do fundo do meu coração, espero que o teu pente se parta e que fiques sem os produtos capilares caros que tens usado para fazer o teu cabelo parecer macio, quando tenho a certeza que não é, porque não há nada de macio em ti, em lado nenhum…

			– Bom dia, Sr. Kaye!

			O nome traz-me de volta à realidade. Tiro os olhos do portátil e vejo o Sr. Kaye a passar por nós no corredor, com a mão levantada em sinal de saudação.

			Apresso-me a guardar o rascunho. É o quinquagésimo sétimo rascunho de e-mail que tenho; a maioria deles dedicados ao Julius, mas alguns escritos para colegas e professores que tornaram a minha vida especialmente difícil no passado.

			– Sr. Kaye – chamo, e levanto-me do meu lugar tão depressa, que bato com o joelho na secretária. – Sr. Kaye, espere… – reprimo um arrepio e corro para o seguir no corredor.

			– Sadie – cumprimenta-me ele, com um olhar que contém a paciência tensa de um avô a fazer a vontade ao neto demasiado enérgico. Deve ter idade suficiente para ser meu avô, embora seja difícil dizer, com aquele cabelo pintado de preto.

			– Desculpe o incómodo – começo –, mas recebeu o…

			– O e-mail que enviaste? – completa ele. Ao contrário do cabelo, as suas sobrancelhas são de um cinzento apimentado. Estas sobem lentamente pela sua testa larga. – Sim, recebi. Costumas estar acordada à uma da manhã?

			– Não, claro que não.

			Deito-me muitas vezes mais tarde, mas não há motivo para alarmar ninguém. E a última coisa de que preciso é que isto se transforme numa conversa sobre os meus hábitos de sono pouco saudáveis. Apenas me interessa saber se a minha resposta está, ou não, correta. 

			– Na pergunta seis…

			– O manual está errado – explica o Sr. Kaye. – Não te preocupes, Sadie, os teus cálculos estavam certos. A resposta devia ter sido noventa e dois. Vou fazer a correção na aula, embora duvide que mais alguém, exceto o Julius, tenha sequer tocado nas perguntas extra. 

			O manual está errado. O arranjo de palavras mais belo que já houve. É como se alguém tivesse injetado luz solar diretamente nas minhas veias. Sinto-me tão aliviada, tão eufórica, que nem me importo com a menção ao Julius.

			– Oh, meu Deus, isso é fantástico – regozijo, de forma muito genuína, para variar. – Isso é… Muito obrigada, Sr. Kaye. Refiz os meus cálculos tantas vezes; tentei, tipo, oito métodos diferentes…

			– Não tenho dúvidas de que sim – comenta ele, desta vez com os cantos da boca também levantados em sinal de um ligeiro divertimento. – Foi só por isso?

			– Sim – balbucio, com a alegria estampada na cara. – Sim, obrigada mais uma vez. Não faz ideia… acabei de ganhar o dia.

			Ainda me sinto radiante ao regressar, o meu carrapito no topo da cabeça a saltitar ao ritmo dos meus passos leves. A manhã até pode ter começado um pouco mal. Não há problema. As coisas agora estão bem.

			Nem me afeta que a situação na sala de aula se tenha deteriorado mais ainda, ou que a Rosie e as amigas tenham arrastado algumas mesas para o fundo da sala – incluindo a minha – para gravarem um vídeo a rodarem sobre si mesmas, sabe Deus porquê. Limito-me a esperar que terminem para poder reorganizar as mesas.

			– O teu humor mudou depressa – atira a Abigail, ao ver a minha expressão. – O Sr. Kaye deu-te algum prémio monetário?

			– Melhor ainda: O manual estava errado – solto um suspiro de felicidade. – Eu tinha razão.

			Quando volto a sentar-me, tenho a vaga sensação de que o meu portátil parece estar numa posição diferente. Fico em suspenso, franzindo o sobrolho. Podia jurar que tinha baixado o ecrã quase até ao fim, e não apenas até meio. Mas depois, a Sra. Rachel regressa com informações importantes para o teste que se avizinha, e distraio-me de tudo o resto. Estou demasiado concentrada a planear a minha próxima jogada para vencer o Julius.

			

			
				
					1	Significa, literalmente, «segunda geração endinheirada», e refere-se a chineses nascidos em famílias de elevado estatuto socioeconómico, que herdaram a riqueza mas que não a produziram. É muitas vezes usado como termo pejorativo. (N. da T.)
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